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SILVA PORTO 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O acontecimento dominante dos ultimos dez 
dias foi aquelle a que nos referimos na nossa ul- 
ma chronica o enterro do illustre sertanejo Silva 
Porto. 

Como dissemos, precisamente à hora em que 
nós estavamos escrevendo essas linhas a popula- 
são de Lishoa acotovellava-se nas ruas do transito, 
é descobria-se reverente ante os restos mortaes 
desse benemerito portuguez, que mereceu da sua 

“patria esse enterro que oi um cortejo cívico, és- 
Ses funeraes que foram uma apotheose. 

“As duas primeiras cidades de Portugal, Lisboa 
eo Porto prestaram uma homenagem excêncional 
à esse ilustre morto a quem a Patria tanto deveu. 

Vamos rapidameme dar ntíia aqui do que se 
nessa em Lisbom, que a descipção dos funciaes 
de Silya Porto na cidade invicta, que lhe foi berço 
e hoje lhe é tumulo, encontrarão os nossos leito- 
res, meste mesmo numero do nosso jornal, feita 
pio nosso correspondente tYaqueli cidade o il 
lustre jornalista portuense e nosso presado amigo. 
o sr. Mandel Maria Rodrigues. 

No sabbado, 11 do corrente ás dez horas da 
manhã celebraram se na capeila do Arsenal de 
Marinha, onde os restos mortues de Silva Porto ti- 
nham ficado depositados da vespera, os oficios. 
funebres a que assistiram os representantes de 
Suas Magestades e Altezas, todo O ministerio ex- 
cepto o sr, conselheiro Thomaz Ribeiro. preso em 
casa por incommodo de saude, a Sociedade de 
Geographia, pares, deputados, auctoridades supe- 
riores civis & militares, representantes das camaras 
municipaes de Lisboa e Porto, jornalistas, cte, 

Findos os oficios a urna que encerrava os des- 
pojos do grande africanista oi coliocada sobre uma. 
earreta forrada de preto e coberta com a bandeira, 
da Socicdade de Geographia, e transportada para. 
o Terreiro do Paço onde a esperava 6 immenso 
& imponente cortejo que devia acompanhal-a & 
estação nova do caminho de ferro do norte e leste, 
na praça de Camões. 

intão o prestito começou logo a destillar levan- 
do à trente a banda e 0 1.º batalhão escholar dos 
orphãos da Real Casa Pia de Lisboa, composto de 

alumnos. Seguiam-se-lhe pela sua ordem: 
95 alumnos do Collegio Universal, do collegio de 
Nossa Senhora da Conceição, do Lyceu Polyte- 
ehnico, da escola do Gremio Popular, da Escola 
Academica, do Instituto. Industrial, escolas do 
Exercito e Naval; Associação dos Estucadores 
Portuguezes ; Centro Lisbonense ; Manipuladores 
de plo; Sociedade dos fabricames de tecidos; 
Monte-pio Maritimo 1.º de Junho; Associação dos. 


Canteiros; Associação dos Fabricantes de Cal- 
ado; operarios da jabrca da Pampulha; empre- 
ados a Mala Reul Bortuguezas Bombéiros vo- 


lmarios. da Ajuda, da Junqueira, da. Imprensa 
Nacional, bombeiros municinães, Associação dos 
Lojistas de Lisboa, Associução Commercial, asso- 
clações. commercines, industriaes, compánhias, 
bancos, professorado, delegações da Universidade 
de Coimbra, da Academia Real das Sciencias, do 
Gremio Artstico, do Real Club Militar Naval, da 
prensa, etc. dpois segui 
16, arriõés com ns bandeiras das expedições af 
camas, cujos discos transcrevemos na nossa chro- 
nica antecedente, conduzidos por alumnos mari- 
nheiros, a corêa de bronze da Sociedade de Geo- 
Esp, a chacanar de marinheiros, guarda de 
onra. de alunos marinheiros, empregados pu- 
blicos, ofcines o exercito é dá marinha, juizes € 
desembargadores, a Sociedade da Cruz Vermelha, 
auetoridades aupênores civis e militares, represen. 
tantes das duss cantaras, conselheiros d estado, 
ministerio e representantes de Suas Magestades. 
Em seguida, de cruz alçada a colegiado preste 
dida pelo prior de S, Julia, a carreta som a ema 
funeraria & atraz à direcção da Sociedade de Geo: 
PES og! prsemtamo da cora municipado 
“sboa e da Porto, as pessons da fama do lus- 
ce africaniata e a banda da puseda rmunidtcal: Fez 
Eando O cortejo uma força de cavalaria mun. 


cipal 
"Alem d'este prestito,organisado pela Sociedade 
de Geographia. seguia um outro prestito, que por 


motivos que ignoramos se não encorporou nele, 
a presto organsado pela Asosação Academia 
de Lisboa. á 

O cortejo sahiu do Terreiro do Paço pelo arca 
triumphal seguindo pela rua Augusta, rua oriental 
Vo" Rbcio, frente do theatro de D. Maria, € largo. 
de Camões. 


Adi as forças armadas dos alumnos marinheiros, 
e os da Casa Pia formaram à entrada da estação. 
Belas ruas do prestito era enorme a quantidade 
de gente, e todas as janclis estavam cheias de 
Seniforas predominando em todas as toletes cô- 

O presto desilou na melhor ordem. 

Durante 6 transito pegaram nos cordões do fe- 
retro os srs. conselheiros Pinheiro Chagas, Julio 
de Vilhena, Herenra do, Amaral, Guilherme Ca- 
pelo, Hermenegildo de Bio Capelo, Victor Cor 
tony Henrique de Carvalho, Antonio Maria Car- 
dosô, Roberto Ivens, Henrique Couceiro, Cami- 
nha, Gomes Coelho: presidente da Sociedade da 
Croz Vermelha, o deputado por Angola, o presi- 
dente da commião da defera naciooal, O repre- 
sentante da camara municipal do Port, € 0 pre. 
sidente da camara municipal de Lisboa. 

Um dos cordões era destinado ao lustre explo- 
rador Serpa Pinto, que uma grave dounça impos- 
Sibilitou de ir prestar esta vltma homenagem ao 
Seu velho amigo € companheiro, e por Uma arten- 

jo tão delicada quanto justa, o logar que a Serpa 
io cabia junto da urna faneraria de Sra Porto 
afio foi oceupado por pessoa alguma. 

“Chegado o presto 4 estação à urna foi condu- 
sida por bombeiros voluntários até do fourgon, 
armado em capela ardente é onde o cadaver fot 
velado até ao" Porto por socios da Sociedade de 
Geographia de Lishoa. 

Efim ineo horas é meia da tarde quando o 


comboyo. partiu da estação do Rocio para a de 
Senta Àpoloin d'onde ás onte horas e am quarto 
a na 


Seguiu afum expresso acompanhado por 
na comisahio presidida pelo sr, ministro da ma. 
Finhay é de que fáriam parte o sr. ministro dos es- 
Trangeirom conde de Januario, Pinheiro Chagas, 
Bares Gomes, | uciano Cordeiro, Ferreira d'Al- 
meida, Rodrigo Pequrto, Capelo, Ivens, Antonio 
Maria” Cardoso, Vistor Cordon. Vasconcellos e 
Abreu, bispo de Moçambique, Páulo Plantier etc. 

'Do que be passou no Porto, repetimos, encon- 
trarão adeante os nossos leitores numerosa noti- 
Ear como tambem gravuras representando a che- 
gada do cortejo á estação do Rocio, os alumnos 
Bá Casa Pia, 0 carro das bandeiras, et 

"Como se vê forum cortejo imponentissimo co- 
mo não se via em Lishoa desde o cortejo do 1 
Tementrio de” Camões, o que em Lisboa prestou 
as ultimas honras a Silva Porto, é não quisemos. 
deixar de o registar aqui na nossa chronica, como 
um grande acontecimento e uma grande obra de 
justiça nacional. 


Noticiâmos largamente na nossa ultima chronica 
a festa deslumbrante do beneficio da Creche de 


Santa Eulalia, no theatro da Rua dos Condes, fes- 
ta em que brilhou duma maneira excepcional o 
extraordinario talento de: Theodorini, e na nossa. 


Elvonica de Roje temos a noticiar tambem outra 
coplendida festa artistica de que igualmente foi 
Eetoina a famosa cantora: — O conserto da sua 
despedida no salão do Theatro da Trindade 

eia segunda: Feira 13, esta netavel festa, A 
Real Acadestia dos Amadores de Musica tinha da- 
ds ali jostamente oito dias antes, na segunda feira 
o don onterior un concerto em que tomaram 
e ranma sristis de S, Carlos, e em que an- 
Pondra tambem Helena Theodorim. 

Ando cmora porém adoeceu, não poude 
rodaE pane etesse ebncerto, e então offereceu-se 
Rae 5 Real Academia para fazer a sua des- 
a Sencer Pago, ELO producto rev 
Peida macio das aulas da mesma Academia. 

pe em hecano organisada pelo nosso, presado 
ari oe Aeastinh Franco, distincto cráiso mu 
DO Sobre violoncelista amador que faz in- 
e de ritos aristas aplaudido, foi m verda 
oiro mocantns MD 

Po foca fre que irado uns numeros executa: 
Gi tectos uns solos de violino pela sr 
fo ea ora distinta amadora, e vm solo de vio. 
medio! pelo se, Franco, todo! o concerto foi a 
“Theodorinã : 

e arista cantou toda à noite, o que es- 
abs Ban jado no Programa, e o que não esta: 
trancados =a masurka dê Chopin, a legenda 
Vpane a portuguez musica de Mancinel à 
Porca da comem, os Papilmns de Tosti uma 
seguida a ros couples de Baber ct Cadet 
Cn aondhe a Paloma o que sei eu! um núnça 
bar de maravilas, que Emhosiamaram doida, 
e amics, que esperou todo em massa 

e ubstre câmiora e à acompanhou com flam- 
Pense pontas Fazendo lhe uma ovacão enorme 
deixo de enlia uma verdadeira acclamação, a 
que sobr néve que responder por tres vá 
Se8 cm portugues agradecendo commovidissima 


aquella manifestação de todo o ponto excepcio 
pela qualidade das pessoas que a faziam. 

Helena Theodorini partiu na sexta feira fl 
Madrid mas temos dados para desconfiar de qu] 
muito em breve teremos o prazer de a ver é del 
ouvir de novo em Lisboa. 


Gervasio Lobaio 
— amas — 
SILVA PORTO 


Foi enterrado o martyr. á 

Descança no sólo patio o corpo d'aquelle él 
alma amargurada voou para os espaços, truci, 
elos desronica que me coiera ni oa 
políticos da nação portugueza. 

Já ha martyresl. 

Mas às ingratidões accumutam-se e está profy 
do ser perfeitamente impossivel, no Portugal 
hoje, obter Justiça em vida. 

jm homem estuda, trabalha dedicadamentt 
sacrifica-se por compléto ao bem estar gerállta 
pois não consegue Juma palavra de const 
São desprezados os seus 'vizos, esquecidos 
Seus serviços, importuno o seu conselho, Esse 
mem, afinal, exhausto de animo, descrente de 
do, ferido por todos, morre, é com elle ve 
parte da patria para o seu tumulo. A 

Enio, como 0. importuno desapareceu pd 
sempre, “chega a hora dos enthusinemos, fit, 
De ro fageresa prineipencos, correm rios RUM 
tapando a boca d aqueiles que vivendo pro 
do martyr, poderiam contar as causas da 5 
morte é dizer o que elle sofria hora a horas) 
muto a minuto, pelo abandono, pelo dor 
que já em volta delle iam levantando aquelo 
que, na sua criminosa vaidade, nem viam qi 
Tompa que os rodeava era alimentada pele 
Erifícios Waquelle que iam assassinando le 
mente. 

À morte de Silva Porto é ensinamento part! 
guns e um avixo para todos ., k 

Os senhores ministros, legisladores, burocrf 
chefes. militares. e civis, ou param no cam, 
condemnavel que seguem ou no turbilhão af? 
tam comsigo 

Em Portusal. existe uma entidade que é 
minto de féra, de magico é de cortezi, chami 
Do politico. Y 

Quando representa de; sungico deixa o AM 
rio maravilhado da presteza com que lhe fat! 
apparecer o dinheiro é como 0 convence de 
nada perdeut al 

Quando faz de corterã, o sorriso encantam dy 
unha rasga, 08 beijos enebriam mas q rosto) 
ensaguentado; de resto, quer no papel de Cof 
A ou, o de múgico, qu no amor fcih que, 
presidigitação, Já está a fera, a fera mpi 
Sempre prompta a rasgar-nos 6 coração. Us 
palavras sonoras: — o meu sentir, a minha hot 
dade, a publica administração, o thesouro do & 
do, à minha honra, a conversão dos fundos, 
nha consciencia limpa a bancarrota, “te. ete ) 

1 


o pais, 


O politico não vé senão a sua pesson, o mi 
feito é todo para elle. Tudo lhe é inferion aj 
escuta ninguem é quer que todos o ouçam EO] 
maxima atenção, Falla sempre alto para st 
Clar com a ava propria voz. Finge hão v€ 
guem para ser comprimentado primeiro, & 
rar astim a sua superioridade. O pronome, 
estálhe sempre ma boca, é quando dis eile qu, 
fator rum leve doi ironico, o QUER 
um ar muito distincto. Vive da intelligencid, 
trabalho e do sacrifício dos outros, elle por 
Sá, é quem é inteligente, quem trabalha e 
Erica por todos. 


» m jade para dese 
lesappareçimento do político, porque ten 
do le avento: tara sempie pi aid 
“ria, munea lhe escutaram os avisos nem 
Selhos. 

[o 


São innumeraveis as gravuras que o Occio? 
tem publicado de farendas, rios, povoações 
tios. villas e cidades de Africa, tornando 
idas regiões que só os exploradores 
jantes Consegvem ver. 
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rio, no Bibey dezenho tirado do 
do major Serpa Pinto. é 

Embora nem sempre se cite o Occiptxt'' 


O OCCIDENTE 


or 


é que do nosso pêriodico tem sido tirados muitos 
elementos para se tratar 4 questão africa 

Ainda o anno passado, sem que até hoje hou- 
vesse protesto de quem quer que fosse, se affir- 
mou que «O Occibexre foi o unico periodico que 
apresentou um alvitre para contraminar à hypo- 
crisia da. nossa fiel alliada, que podia ser discuti- 
vel. mas no qual ninguem tocous. 

Muito antes do tratado de 20 de agosto de 1899, 
publicou o, OzciesrE um mappa transcripto da. 
Ulustreted London News onde se apresentou uma 
linha de limites em tudo egual à que depois appa- 
Teéeu no supplemento publicado pela Creta de 
Portugal, dirigida. pelo sr. conselheiro Serpa Pi- 
mente), então. presidente do conselho de minis. 
ros, 

Ninguem é propheta na sua terra mas nós fo- 
mol o sem o pretendermos. 

— O unico jornal que pde fazer afirmações iden- 
ticas is do Occimeste é varrer como nós a sua 
testada, é 6 Tempo, que tem publicado notabil 
simos ártigos de Olveira Martins, o conhecido 
publicista, e de Armando da Silva, um moço es- 
friptor em que peza tanto o talento como leves. 
he são os annos, porque Armando Silva é muito. 
jo, muito Inteligente € muitissimo novo. 
O Occioetre fez sempre justiça e continúa, hoje 
é sempre, prestando-a a todos, mas quer que 
tambem ninguem lhva negue; todas as avctorida- 
des quando vêem afirmações, na imprensa, sobre. 
factos que interessam a Causa publica, procuram 
intormar-se de seus reductoces da verdade dos. 
mesmos factos, 

Já alguem procurou saber da verdade, ou or- 
denou severo, inquento das causas que determi- 
Maram u morte de Silva Porto ? Não se procurou 
Saber nada, 

He querem saber porque? j 

ndava. envolvido. no tragico acontecimento o 
nome de Sanley-Armot, um inglex que, recom- 

Mendado pelo governo portugusz, conseguiu in- 
térnar-se na nossa Álrica e contrariar o altssimo, 
Pstriotico. e santo trabalho de Silva Porto. Pelas. 
Intrigas é vilanias de Arnot perdemos a influencia 
“m quasi toda & região comprehendida emre An- 
gola e Moçambique. Foi decerto este bom Arnot 
Que moveu o soba do, Bihe a querer destruir à 
Primeira expedição de Couceiro. 

as foi ou não, Arnot?. 

Porque não tem O governo procurado saber 
qual era o genero ds relações que Arnot austen- 
tava com o soba? ) 

Ou será porque, sim, como o sr. Arnot é inglez, 
não devâmos irritar à nossa amiga Inglaterra, fa 
Zendo ver à Europa que a honrada Grá Bretanha, 
NO santo empenho de civiliar a Africa, manda 


Infeliz Patrial:, » 


es ame — 


OS RESTOS MORTAES 
DE SILVA PORTO 


No Porto, como em Lisboa, a recepção dos res- 
195 mortaes de Silva Porto, foi uma manifestação 
imponentisima de saudade d memoria do ilustre 
morto, 

lomo filho desta cidade, não podia nem devia 
“la deixar de render lhe, como últimas homena- 

Gens de uma admiração é de um respeito sinceros, 

todos os preitos devidos a um homem, que traba: 

ndo toda à sua vida pela honra e pela gloria da 

Patria, soube morrer como um heroe, não dese- 

Jando sobreviver aos profundos desgostos protlu- 

tidos pela perdu da sua influencia, junto a poten- 

Jados que sempre se tinham mostrado fieis e sub- 

Tússos à bandeira portugucza. 

ra um verdadelro coração portuguez aquele! 
5 serviços que elle tão desinteressadamente 

Prestou ao seu paiz no continente africano, são de 

todos bem conhecidos. É como ultima prova da 

Sia abnegação e do seu desprendimento dos inte- 

ses matériaes da vida, Siva Porto morreu, e- 

ando a seus filhos... eção dos poderes 

ando a seus filhos... a protecção dos p 

im presença de actos de um tão grande ci 
mo é de um patriotismo tão, manifesto, era justo 
que o ignorado sertanejo, tivesse, 40 descer à der- 

Jadeira morado as demonstrações publicas que sô 
+ Sostumam prestar-se aos cidadãos benemeritos. 

oi a camara municipal, como representante di- 


recta da cidade, quem se poz á frente da iniciativa. 
dessas homenagens posthumas. 

No dia 12 do corrente, ao chegarem ao Porto, 
acompanhadas pelo ministro da marinha, repre 
Sentantes da família real e a grande deputação da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, as cinzas do 
inelito africanista, foram ellas conduzidas para a 
Real capelia da Lapa, no meio de um cortejo ci- 
vico imponente. 

“Daio fasiam parte os alumnos das escolas mu- 
nicipaes e de varios collegios particulares; os re». 
presentantes de todas as associações de soccorros 
Pe instrueção do Porto; os operarios de diver- 
Sus Tabricas; os estudantes de todos os estabe- 
lecimentos superiores dinstrucção d'esta cidade, 
com os seus estandartes e uma deputação da Áca- 
Gemia, de Coimbra ; as authoridades civis, milita 
res, judiciaes e ecelesinsticas; empregados de di- 
Versas repartições publicas: directores de bancos. 
companhias; comerciantes e industrises; so- 
fios da Sociedade de Geographia residentes nesta 
Cidade; e finalmente a familia do finado, a camara 
Sunicipal, as pessoas que vieram de Lisboa, € ou 
tros cavalheiros de elevada posição social, fechan- 
do o presto as comorações de bombeiros de 
Gaya é do Porto, a dos bombeiros voluntarios e 
Seputações também de associações de bombei- 
To? voluntarios de varios pontos da provincia e 
da Ajuda, de Lisboa. 

'No cortejo, algumas coróas eram conduzidas em 
trens elegantemente decorados, tirados a duas e 
tres parelhas, sendo de bronze à das Associações. 
Ye Shecorros, é outras levadas em padiolas orna- 
taco da Companhia dos Incendios condu- 
sia a corôa da camara municipal e as de outras 

ações. 
“Pertiro repousava sobre um carro da corpo- 
ração dos bombeiros voluntarios, ladeado por ma- 
Finheiros da armada, conduzindo as gloriosas ban- 
Geiras das nossas explorações em África. 

“Tanto esse como os outros trens que levavam 
coróas, eram igualmente rodeados por alumnos 


marinheiros da corveta Sagres. 


sobre elle, 
opta deste modo, no meio de um recolhimento 


Mello : a 
No dia seguinte tiveram logar na tgreja da Lag 
as exequias solemnes por alma do finado sertane- 
jo, assistindo a ellas quasi todas as authoridades e 

porações, que no dia anterior haviam tomado 
te no cortejo. 
PO epio ostentava uma decoração oppulenta e 


paredes estavam completamente cobertas de. 
preto, é no ví dos altares vim-se arandos cre 
se a, agaloadas de prata. ; 
“A ea tum do pláres do tempo corespondia 
o tropheu formado pela bandeira nacional e por. 
ineo relata 4 vida de Siva Porto, 
ompanhada de um irecho adequado, dos Lu 

siadas 
É nas inscr 


A cada um dos 


ões eram as seguintes : 


«Nasceu no Porto a 24 de agosto de 1817.— En- 

cetou à carreira commercial embarcando para o 
Brasil em 1829. — Foi para a Africa em 1838. — 
Agricntou as feitoris de Bem 
dardos” no caminho (do Lui pelo Lutembo e 
pelo Riambeje, 1841- 
Fo relacionando o commercio, 1841 
Travessia do Bihé a Moçambique, 1852 a 1% 
Foi nomeado capitão-mor, residente no Bihé e Rai. 
lundo, 1885. — Auxiliou à missão catholica susten: 
tando! os alumnos das escolas do Bihé, até 1857. 
cendiaram lhe a propriedade de Belmonte em 
TE89, = Morreu envolto na bandeira da patria no. 
od abril de 1890. — Trasladado para o Porto 
em iSgre. 


Ao centro da iereja, proximo da capella-mór 
erguia se uma magestosa eça, adornada de flores 


é arbustos, vendo-se de cada lado, as estatuas da. 
Patria e da Historia. 

os lados da eça erguiam-se tribunas em que 
tomaram logar, a'uma, a camara municipal, minis. 
tro da marinha, representantes da família real e 
irmã, filha e sobrinhos do fallecido ; na outra à de- 
putação e socios da Sociedade de 


A missa e responso foram acompanhados a gran- 
de orchestra 

“Recitou a oração funebre o padre Francisco Pa. 
tricio, que [ez um brilhante discurso, em que re- 
memorgu as virtudes do ilustre sertanejo e os re-. 
Tevântes serviços por elle prestados à patria. 

“Terminadas as exequias, que foram presididas. 
pelo ex» cardeal D. Ametico, o feretro foi con- 
duzido para o cemitério da Lapa é deposto no. 
mausoleu da fagilia da irmã do sertanejo. Junto. 
do tumulo discursou o sr. presidente da camara 
municipal, y 

E d'ese modo terminaram as solemnidades fu- 
nebres com que a cidade do Porto quiz honrar a 
memoria impoluta de um dos seus mais dlectos 
filhos. 

Terminamos, ennumerando as corôas é bou- 
quers, que foram depostas sobre o feretr 

Uma corôas «À cidade do Porto a Silva Portos. 

Outra de amores perfeitos, violetas de Parma e 
rosas: «A meu chorado pas — Lagrimas sentidas. 
da tua Amei 

Um bouquet de rosas chá, amores perfeitos, pa-| 
poulas, margaridas e slycinias: «A meu saudoso. 
fio — Recordação de Emilias, 

Uma cordas «Ultimo adeus de seus sobrinhos. 
Maria e José da Motta Campos, 

a? eA meu querido irmão — Eterna sau- 


Ao illustre patriota e seu henemerito 
irmão honorário À, F. F. da Silya Porto — Home: 
nagem da Santa Casa da Misericordia do Portos 
do intrepido e mallogrado 
beroe Silva Porto, que, longe da sua patria, quiz 
morrer — Respeitosa admiração e profundo sens 
timento consagra a mesa administrativa da irman- 
de da Lapas. 
Outra: «À Silva Porto, homenagem de respeito. 
e serdndeira admiração Lisbon, tt de março do 
189 = Lo Ho, 
Um bouquei de flóres naturaes e palmas: «Ão 
rande portuguez Antonio Francisco Ferreira da 
Siva Porto — Homenagem de respeito e vencra- 
ção O Gremio Artístico». 
Uma corõa: «A Silva Porto — 11 de abril de 
Homenagem da Escolu Academica. Lis. 


Uma corbeille de fores diversas : «Os bombei- 
ros voluntarios de Loanda — À Silva Portos 

Uma corôa de bronze : «A Silva Porto 
ciedade de Geographia de Lisboa — 1891 

Outra de flóres: «A Silva Porto —S. G, L fi- 
Jial do Porto 

Outra: «A? memoria do prestante cidadão 
va Porto —1 de abril de 1890— A Associação 
Commercial de Coimbra em testemunho de grati- 
dão e saudade — 1a de abril de 18g1». 

Outra: «A Silva Porto — À Real Associação 
dos Bombeiros Voluntários da Ajuda, olferece — 
Lisboa — tBots. 

Um quadro com moldura dourada e negra: «Ho- 
menagem à memoria do benemerito africanista 
Silva Porto, que honrou a patria e pela patria mor» 
reu, Por octasião da passagem do seu cadaver no 
porto de Anna de Chaves. O, D.C. — Os socios 
da Sociedade de Geouraphia de Lisboa residentes 
em S. Thomé — 33 de março de 1891 

Umo coróa; A” memoria de Silva Porto— 1891 
— Os voluntarios de Coimbras. 


Outra: A Silva Porto — O 
cial de Portos 
Outra: «A Silva Porto — Uma commissão de 


theneu Commer- 


: A Silva Porto — Os republicanos pre- 

sos a bordo do «Vasco da Gamas — 13459! 
Outra com Uma Iyra ao centro: Thar. 
Outra: «Os emigrados políticos — À Silva Por- 


bra de rsgr é 

Out is A Silva Porto — O Colegio de Nossa 
a da Glorias. A 

Senhora da eres Porto — O Lyceu Particulara 


HOMENAGENSÁSILVA PORTO 


+ Chegada do cortejo é Estação Central de Lipos — 2 As hnpdeicas das Expeisções 


Dent de Como pieegraçõs 


O OCCIENTE 


"os 
Outra «A Silva Porto—O Collegio Portuense-.. 
Outra: «A Silva Porto— O Collegio Nacional 
do Porto: 


Outra; A? memoria de Silva Porto 23 de mar- 
je 181 — Os socios da Sociedade de Geogra- 
ia residentes em S. Thomé E 

Outra de bronze : «A Silva Porto — As Associa- 
ções de Soccorros Mutuos do Portos. 

Um bouquet de fóres: vA Silva Porto — O Club 
dos Caçadores». 

Uma coróa: «A Silva Porto — O Centro Com- 
mercial do Por 

Outra: «AS 
fica dos Ourivess 

Outra: «Ão benemerito cidadão Silva Porto — 
Os alumnos do Lyceu da Trindades. (Com esta 
corôa foram tambem entregues alguns bouguets. 
por uma depuração de meninas do L.yceu da mes- 
ima Ordem.) 

Outra «À Silva Porto — Os operarios manipu- 
ladores de pão do Porto». 

Outra: +Ão benemérito africanista Silva Porto. 
—A Sociedade Alexandre Herculano. 

Outra: +Ão glorioso martyr da civilização afri-. 
cana — Homenagem do Gremio Serpa Pinto, 

Outra: «Ã Silva Porto — Os operários da Fun- 
dição do Ouro». 


Porto, 15 de abril. 


Porto — A Associação Bene- 


MR 


arame 
A HERANÇA DO BASTARDO 


Momance Original 


1 
Noiva DE UM Mongapo 


Na romaria dos pretendentes que foram appa- 
recendo de todas as. gerarchias' até de poáos 
distantes do Alemtejo, veiu figurar no primeiro 
plano 0 morgulo de Luredo, homem caçado de 
Prazeres que nem dos anos nem das fadigas, que 
mourejava, pelos seus cincoenta. cinco, mas à 
quem qualquer daria tem hesitar mais dez' amnos, 
tal era à apparencia gasta é doentia deste derradei 
ro descendente d'uma arvore de primeira nobreza, 
e da qual o Ultimo tronco tão carcumido é caru 
ahoso, esperava que a morte, esse rachador imper 
turbavel viesse dar a machadada fatal que o húvia. 
de fazer cai no esquecimento do tumulo. 

Era de esta Um pouco acima da regula, e 
seceo; no rosto enrugado é amarelecido como fo 
Ima de “pergaminho, brincava ds vezes um soriso 

irritante e malvado. 

Os olhos pardos « de ordinario amortecidos é 
meio Errados pelas paipebras descshidas pela 
Sppilação nO behavar ds odio qu cobiça, quando 
alguma destas duas paixões se lhe debatium no 
cerebro. 

- De resto era quasi completamente calvo, porém 
iso era segredo, que não passava do seu quarto. 
de vestir. porque hinguem o via sem a cabóliira 
à Luiz XV, penteada é polvilhada, vestindo. seme 
pre irroprehensivelmente de preto, calção meia 
E sapato de fivela, 

Como fora um grande dissipador na mocidade 
era agora um grande avarento na velhice: Libere 
tino E jogador, à sua mocidade fizera epocha no 
Palis-Royal, & ao regressar de Paris, onde come 
pletara a” sua distinta. educação, segundo dista 
ôrgulhoso dos. seus amigos 0 velho oia do 
meara não poucas infamias entre as boss favas 
camponesas, que temiam como ao filho do seu 

Quantas raparigas foram deshonradas e quantos 
bastrrdos arirados margem, não era Esc peso 
sar O numero, O registo crimênai mi, Prec 
perame 0 poder é a hibiguia de tão nobres 
mhores. 

Quando o pae do actual morgado morrera, 
bens estavam já bastante reduaidos é ver ieinos 
filho, teloso de mamter 0 prestigio do sho tino 
a dignidade do solar, mudou repentinamente 
vidas: Abandonou as caçadas 0 Jogo ns care 
Eoncias, de que parecia estar taigados fotearas 
for alguns mezes, a tim de pôr em ordéns oncie 
Papeis de familia, e entregando a administra vs 
Papasa no velho mordomo desapparecen ças e 
guns anos da terra. 

Para Onde 108, em que se occopara duram 

56 tempo, era. cousa que os curionos das dose 
dd Ae Louredo não poderam saber mun, 
es, alguns, mais atrevídos se abalançass 
dooaar o mordomo, que apenas respôndia ins 
variavelmente : O Sr. anda viajando. 

"ira. haveria uns bons oito aanos que o filho 
do morgado tornara a aparecer. Mas que dife- 
Fença dó que lóra para o que voltára, 


Sahira de Louredo um rapaz e voltara um ve-. 
lho. 

Neste tempo morrera o mordomo, o morgado 
não provéra o logar, é claro que a fortuna não 
lhe sorrira, pelo contrario, cada vez ta diminuindo 

Dentro em pouco as propriedades hypotheca- 
das serhe hiam postas em praça em breve os 
credores pol-o-hiam fóra da vetusto pardiciro em, 
que vivia. 

Uma alliança, pois, em boas condições de for 
tuna seria a unica cousa rasoavel que poder 
tentar. 

Mas quem o havia de querer para marido 2 

No entanto uma ideia lhe perpassou um dia pe- 
la mente ao sair da missa a que assistira Anni- 
nhas; tornar-se o marido d'ella e reparar á custa 
do patrimonio da inexperiente creança a sua for- 
tuna arruinada. 

Ruminando este plano não tardou que nas duas 
parentas de Anninhas, Claudio de Castro, o mor 
gado de Louredo, encontrasse uma aliança condi-. 

a. por isso commeçaram elias por tornar o 
umpto. obrigado das suas conversações à van- 
tajosa união da priminha com o morgado, à uni- 
ca que ellas achavam em boas condições para uma 
menina. inexperiente do tracto social, e da admi- 
nistração de uma importante fortuna. 

Umas vezes punham ante os olhos de Anninhas 
as bellezas da capital, onde certamente seu mari: 
do a havia de levar; os explendores da córte, 
os seus bailes mognificentes, onde com rasão ella 
havia de fulgurar como uma estrelia brilhante de 
mocidade e opulencia. 

Outras, fallavam-lhe á sua phantasia de mulher, 
mostrando-a feita sr;* morgada, rodeada das ma- 
ravilhas do luxo, na sua casa sumptuosa, onde se. 
ria servida por criados de hibrés multicores, fazen- 
do morrer de inveja as maiores fidalgas da ca- 
ta, com a ostentação das suas explendidas toi. 
leites e dos custosos adereços de brilhantes. 

Estas € outras praticas deslumbravam à infeliz 
Anna, produzindo-lhe no cerebro inculto uma ex- 
traordimaria fascinação ; e então, como para me- 
lhor poder ver com os olhos do espirito às extra. 
vagantes miragens que elie lhe creava, fingia se 
adormecida, afim de prolongar aquelles sonhos que: 
lhe sorriam. 

Tinha noites de grandes insomnias, e quando 
algumas vezes, cançada d'essas longas vigilis, 
podia conciliar 0 somno, 0 seu repousar era sem. 
pre cortado dos mais extraordinarios pezadellos, 
“enunciando assim a grande lucta de paixões, que, 
como chamma devastadora, se ateara no seu co: 
rebro adolescente. 

Demais a joven, absolutamente pura, ignorante 
do que era o amor, pensando que depois da affe- 
cto de seu pae, que perdera, não poderia encon- 
trar outra dedicação mais sincera do que a que 
lhe offerecia o morgado, entregava-se despreoceu 
padamente áquelle antegoso, como se já na real 
dade estivesse na posse de todo esse bello futu- 
ro encantador. 

Algumas noites, depois de adormecida, vinham 
então as parentas pé ante pé espiar-lhe 0 somno 
à porta do quarto, tirando dos monosyllabos que 
lhe ouviam pronunciar em sonhos, as illações 
vantajosas ou. não, para à feliz rea 
no que serviam. É quando voltavam dos apo. 
sentos, que a boa Anninhas lhes destinara por dó 
e cariade, não se esqueciam de escrever 0 rela. 
torio da espionagem que tinham exercido, para 
ao outro dia o irem levar ao morgado. 

Ah ! que se nós arranjâmos este casamento... 
dizia à mais velha... 

— Bem nos tem custado a resolver a rapariga, 
regougava a outra. 

— Mas cede, tenho a certeza: e o sr. Claudio 
de Castro não se ha de esquecer de quem tanto o 
ajudou a entrar na posse de uma foriuna, que o 
vae endireitar. 

— Já lá vão tres annos gastos n'estas tentativas, 
e afinal 0 morgado ha de ser da louça dos outros 
homens, que em se apanhando servidos não pri- 
mam pela gratidão. 

— Quem sabe, suspirava a irmã, mais credula 
nas virtudes do morgado... E” muito possível 
que elle. nos dê com que passar o resto da nossa 
vida, sem ter que nos humilharmos em acceitar 
as sopas d'esta nossa parenta, que odiamos do fun- 
do calma | E 

molêmbem, onde ha de ir que mais valha, o 
monstrangão da rapariga 

— Uma lesma, que já, fez quinze annos e 
tem peito para cousa nenhuma. 

— E depois a respeito de formosura tem tanta 
como a mãe que era uma cara de embirração. 

—E mal educada... 

E suberda. 

— Nunca me esquecerá aquella vez que a Joan- 


na do Vidal nos não quiz fallar na egreja de Santa. 
Qara, porque. estavamos miscraveimente vesti 


Não se lembrava já d'onde tinha 


indo aquel- 


recebiam o agasalho e 0 alimento quotidiano, que 
estas boas almas cerravam as palpebras, para no. 
dia seguinte voltarem a empenharem-se Com mais 
ardor na piedosa missão de aproximarem das gar- 
ras do abutre a casta pomba indefeza. 

O tutor de Anna, ao corrente do caminho que 
as cousas levavam, ainda pensara em reagir con» 
tra esta exploração ignobil, mas ninguem se im- 
portou com os seus protestos, é até os mais mali- 
ciosos chegaram a dizer lhe : que se elle tomava 
tanto a peito em não querer queva filha do Antonio 
casasse 'com o morgado de Louredo, é porque tal-| 
vez a estivesse guardando para si 

Estas e outras insídias espalhadas pelas creatu- 
ras de Claudio de Castro, surtiram o effeito dese. 
jado, e 0 honrado. tabellião, desgostoso por lhe 
ousarem attribuir similhante manejo improprio do. 
seu caracter leal, afastou-se e deixou que às cou- 
sas seguissem como iam, 

Resultou disto que a pobre Anninhas abando- 
nada de todo o conselho é estonteada pelas ses 
ducções de um enlace tão auspícioro, neceitusse 
por marido o infame morgado de Louredo. 

“Tal união só deveria. acarretar.Jhe uma longa 
serie de desgraças ; porem poderia provél-as An-/ 
na da Soledade? 

(Continda). 


Julio Rocha, 


EMEA 
REVISTA POLITICA 


Desta vez a crise do governo confirmou-se ple- 

namente, é o sr. presidente do conselho chegou a 

ir o passo apresentar à El-Rei a demissão do ga- 
incte, 

El-rei, porém, não aceeitou a demissão pedida. 
porque entendeu que nenhuma indicação const 
tucional a exigia, mas unicamente o capricho ou. 
cansasso de alguns ministros, o que em verdade 
não depunha extraordinariamente em favor do ci 
vismo ou patriotismo dos ministros que queriam 
largar as pastas, em occasião tão critica. 

“Tudo ficou pois, como estava e não foi de mau. 


entemente má 
stros que mais insistiam pela sua subida 
eram os srs. Dr. Antonio Candido, do reino, Dr. 

justiça é Thomaz Kibeiro, das. 


O sr. Thomaz Ribeiro, principalmente, é o que. 
mais resistencia olferecia a ficar, não sabemos bem. 
se por vêr mal apreciada a sua medida com que 
tornou elfestiva a reforma da fiscalisação dos ca 
minhos de ferro, reforma que trouxe para o the- 
zouro a despera de mais Uns quarenta contos an- 
nunes, além das varias preterições de que já appa- 
recem queixas. 

Um cumulo de moralidade emfim, para sust. 
taculo das instituições, que de resto não se sabe 
quaes sejam, no desmantelo em que este pobre 
paiz vae vegétendo. j 

O que continua a preocupar os espiritos são as. 
economias, palavra sonora que ouvimos repetir ha. 
quasi meio seculo, sem que governo nenhum tenha. 
atinado com a sua significação, po 

E" caso para o contribuinte mandar um diccio: 
nario de Moraes à cada um dos srs, ministros, com. 
um signal na pagina respectiva, porque é pos: 
que andem enganados no que seja economia, 6, 
mem doutro modo se explica a tal reforma da fis. 
calisação dos caminhos de ferro. 

O mais curioso de tudo isto, porém, é que ques 
rendo pelo ministerio da fazenda fazerem se eco-| 
nomias nos emolumentos aduaneiros, logo os em- 
pregados vicram representar contra essa medida. 
que os lesava, e para que não fossem só estes em, 
pregados do fisco a protestarem, trata-se de re. 
unir toda a classe de funcionarios publicos com” 
à intuito de defender as seus honorarios contra 
qualquer diminuição que o governo lhes faça 

Deste modo não é facil entender este gritar por 
economias quando ninguem as quer aceitar. 

Fica a gente aturdido no meio d'esta confusão, 
sem saber se os que pedem economias serio os 
mesmos que depois virão protestar contra ella, 
por lhe tocarem pela porta. 

E emquanto os sabios políticos cogitam sobre O 
modo de fazer economias, respeitando os grandes, 


O OCCIDENTE 


95 


£ 46 cerceando os pequenos sem que estes protes- 
tem, outros factos vão occorrendo na nossa vida 
Politica nada tranquilisadores e que cada vez ag- 
Sravam mais a situação do paiz. 
Um d'esses factos é a crescente emigração que 
788 despovoando o melhor das nossas provincias. 
isa emigração reclama às mais immediatas pro: 

lencias, e no entanto nada se faz no sentido de 
açobibi O DO entant 

Na Guiné a imprudencia é mau tato político do 
governador está! comprometendo aquella provin- 
a ultramarina, provocando à guerra do indigena 
dem Vantagem para ninguem é grave prejuizo da 
fossa força moral e material. 

im Caho Vende graça à fome e a falta de em- 
Prego para as braços cresce assustadoramente, 

m o norte de Portugal o descontentamento 
É Brande receiando-se muito pela tranquillidade 
esta parte do patz e 
+ ÀS consequencias de tudo isto estiio-se sentindo. 
já ma paralisação do commercio e dos trabalhos. 

Nunca se tornou tão preciso um governo de 
Seção, energico e forte, para luctar contra tantos 
Tévezes, como neste momento, é apesar disso 
Mão o temos, não bastante toda a lorça que os 
Pigtidos lhe estão dando. 

rdade é que ha muitos annos que não pesa- 
am sobre um governo tantas tão compl 
Susstões. como as que ultimamente se tem 
Mulado, principiando pela questão colonial com a 

Jaterra, a mais. embaraçosa, talvez, de todos, 
ig dich a solução das outras. 

u 


de 


um-nos mais terras d'Africa e dão-nos me- 
palavra é 
tolep nos consolaremos. E temos. isso 
pramuna de Africa que diz que os ingezes fo- 
batido pelos nous. o add 

nora, porém, carece de confirmação e 
Ormenores. Pes 


qVeTêmOS se na proxima revista teremos que 


Ac 80 leitor a grata notícia de termos batido os 


João Verdades. 


RESENHA NOTICIOSA 


Cononesso Caruouico, — Vamos compl ) 
us Lico. — Vamos completar, co 
prometemos nota do Congresso Catho. 
jso que publicamos. em 6 nosso ultimo numero, 
“umindo aqui O que se passou nas sessões do 
esmo congresso. 7 
e À Primeira sessão realisou-se na egreja do Col: 
vio, em a noite de 6 depois da inauguração que 
Atera logar n'esso mesmo dia, na Sé de Braga. 
Na egrej tintam-se disposto logares para cerca 
Ve a:óoo pessoas. A! banda do Evangelho era a 
una para. os prelados e a seguir os logares. 
afinados aos autros dignatarios e oradores. 
qc frente da tribuna estava um grande estra- 
Som cadeiras para, as damos, e ao centro os 
BAFES para as mais pessoas que concorreram às 
Sessões, A” entrada da capella-môr levantou-se 
tm altar em qua se via o erucilixo e fronteiro a 
“apela crgueuise um amphetheatro em que os 
detentos é tantos seminaristas assistiram às ses- 


Side 
teve 
Pouco commoda, para a sua avançada edade, é 
seu 


ÃO lados dos bispos tomavam assento os re- 
entantes dos prelados que não poderam com- 
E md chata gor dr 

(biz José Dias, prior de Santa Catharina, repre: 
entando Sua Eminencia o Cardeal Parriarcha de 

glboa, dr. Moreira Freire, representando Sua 

Eminencia o Cardeal Bispo do Borto, mousenhor 

Sâmços representante de sua ex. 0 drcebispo do 

arte, df Maua Vícira de Mattos repeesen: 
me de sur ex» o Bispo de Vizeu. 

«O estrado nobre tomavam assento os dis 

fios lemes de reologia, ex srs. drs Ramos, Por. 
jo, Vasconcelos. Martins; e dr. Souza Gomes, 

faculdade de piilosophia dr: Bosvida, concgo 


arcipreste de Lisboa e superior do Callegio das 
Missões ; conde de Casal Ribeiro, ilustre govei 
nador civil do distrito ; dr. Macedo Chaves, & 
vernador civil substituto: ds. Alves Matheus M 
mel Albuquerque. Carlos Braga ; D. José de Sal 
danha, D. Antônio d'Almeida, par do reino, Re 
drigues de Carvalho, visconde da Torre, cons 
Iheiro Rocha Paris, visconde de Negrelios, dr. João 
Feio, administrador do concelho, dr, Pinto Coe- 
lho, re. 

À sessão abriu com vivas levantados pelo ex.=* 
sr- dr. D. Antonio d'Almeida a S. S, Papa Leão xin 
à sua excellencia o dr. arcebispo de Braga e à re. 
ligiosa cidade em que se celebrava o congresso. 

'U, venerando prelado, depois da recitação do 
Veni Sancte Spiritus, fez um breve é eloquente 
discurso Tazendo vêr as vantagens do congresso, 
Como uma união de forças para combater os ma: 
jes. que afligem a sociedade portugueza, onde 
desgraçadamente voe lavrando a descrença com 
todas às suas funestas consequências, E isto à 
Syntese do discurso de sua ex, 0 qual foi viva- 
mente aplaudido. F 

Discursaram em seguida o ex2+ bispo-conde. 
agradecendo o bello acolhimento com que aliera 
recebido e os seus collegas no episcopado, e 
tando a utilidade destes congressos, tendentes a 
levantar. o espirito religioso, a unir os Inços de 
paz e de cardlade, é exortando o clero a com o 
Feu exemplo animar e consoloar os laços ei 
sos é resitir contra a corrente do mal; ex 
de Luis Maria da Silva Ramos, decano da facu 
ide de theologia : ex == sr: dr. D. Antonio d'A! 
meida ; exe sr. dr. Carlos Bragas ex sr. D. 
José de Saldanha, sendo todos muito applaudidos. 

A segunda sesião foi tanto ou mais concorrida 


o pon. 
importa, O 
ais Motavel 


m seguida discursou o ex.== sr. Dr. Francisco 
Martins lênte de theolosin o qual tratou da influ- 
enci benclca do Ponuicado sobre as sociedades, 
no que a rande erudição. 

lou $ecessr, Dr. Carlos Zefermo 


Falou depois O 
Pinto Coelho, que discursou largamente sobre as 
ordens religiosas. referindo-se tambem ao estado 
actual da sociedade portugueza, Tanto este ora- 
dor como o precedente foram muito applaudidos. 

A 3.º sessão do congresso realisou-se em a noi: 
te de 8, com a mesma concorrencia que as ante- 
cedentes. 

Foi lido um telegramma recebido de Sua San- 
tidade, e derigido ao congresso que o ouviu de 
pé. O telegrama é assim concebido : 


Monsenhor arcebispo de Braga, Portugal. =— O 
Santo. Padre soube com viva satisfação à notícia, 
paricipada por v. ex € seus colegas da demons- 
Tração” de  hiial afecto + espera felizes resultados 
do “2º coneresso catholio é abençõa com ellusão 
do coração, areebispos, bispos, ecclesiastios é 
fa que a ele assisdren. — Cardeal Rampoila. 


Depois da leitora foram levantados vivas ao 
ei 1 a dores inscriptos princi 
eguiram a falar os oradores inscri inci- 
ando pelo ex. sr. dr. Gonçalo Joaquim Fer- 
Bandes Vaz, professor de direito ecelesiastico no 
Seminario Conciliar e conego da Sé primacial, o 
“qual tomou para these - Doutrina da egreja catho- 
ea sobre, O direitos e deveres do! patrões e 
operarios. Tratou perfeitamente esta these. 
"Depois o exe sr. Conde de Samodães que dis- 
cursou sobre : vantagens de entregar 0 tratamen- 
to dos doentes nos hospitaes, e a educação nos 
asplos, orphanatos, casas de regeneração de vadios 
& mulheres perdidas etc. às congregações relio- 
sas que se dedica jlmente à estas missões. 
Sobre isto discorre com perfeito conhecimento 
pratico é é muito applaudido ao terminar. 
este orador seguiu-se o ex = sr. Dr. Pedro 
Gonçalves Sanches, lente de Historia Ecclesias- 
tica do Seminario 'de Braga, que discursou bri-. 
lhantemente sobre estes tres pontos : pretendido 
anta entre as verdades catholicas e as. 
alfinmações e descobertas mais recentes no cam 
“das sejencias nateraes, que devediu em evo- 
Riso cosmica, evolução biologica e evolução ge- 
ral da humanidade. 


Fallou por fim mesta sessão o ex sr. dr, 
Adoipho de Macedo discursando sobre a conve- 
niencia de introduzir nos seminarios o ensino da 
phúsica elementar, chimica e história natural, dan- 
do a este estudo uma feição consentanea com O 
estado actual de theologia em face dos progres- 
Sos das sciencias naturaes. Com este orador ter- 
minou a 32 sessão, sendo todos os oredores muito. 
victoriados. 

A 4º sessão realisou-se na noite de 9, sendo 
cada vez maior o interesse do publico em assistir 
ds sessões. 

“Teve primeiro a palavra os exime srs, Dr. Mo- 
reira Freire, abade de St Ildefonso e represen- 
tante do Ex.» bispo cardeal D. Americo do Porto, 
discursou eloquentemente sobre : Intervenção 
dos parochos no ensino religioso e moral, minise 
trado nas escolas primarins das Freguezias, O d 
curso do illostre sacerdote emhusiasmou comp 
tamente o auditorio. 

Segue-se no uso da palavra o rev. padre Nes- 

omes que failou sobre : Importancia das 
ões religiosas como as confrarias de S, 
“de Paula é outras para assistencia material 
al dos pobres. Foi muito apreciado o 
so 


aliou depois o ex.m sr dr Boayada, conego 
arcipreste dg pairiarchado e superior das missões. 
Fee'o elogio dos venerandos prelados e discorrê 
Sobre: Necessidade Immedian d associações de 
amos os sexos para” as missões ultramarinas 
Alizma com verdideiro fundamenta que as mi 
sõer vltramannas são o mal seguro meio de a 
tencarmos os nossos dominios alricanos. 

E" muito appialido ao terminar 0 seu dis. 
curtos 

A “5 e ultima sessão do congresso foi ema 
noite de “10, Depois de lida uma felicitação do 
Gg Nine, Vai beto de Eovahdr é 
Sorporações, tomou n palavra 0 ex ar, dr, Por- 
frio Antonio da Siva, fente de tolo da Uni: 
versidade, O seu discurso veriou sobre a misão 
do padre catholico, em que discorre com muita 
eloquenci e agrado do auditor, 

icurseu depois a muito reverendo padre of 
Affonso “da Cuba Guimarães profesaér de ix 
“Se plilosonhia, Discursou sobre : Necessidade 
de fobêntar a creação e desenvolvimento dos pe- 
quenos seminario. Trata muito bem este atum 
Pio que merece munições de appiauso da 
Esvemble 

Falla depois o ex.= sr. Fernando Podrozo, que 
roma para assumo: À csmoia missionaria ou 
Eejua doisação semanal de pequenas esmolas para 
Aobtentar 6 desenvolver as Mossos tisçõca! em 
Atica discursando largamente sobre as nossas 
oseeines: 

a segunda vez toma a palavra 0 6x: gr, Dr. 
Pinto Goslho; para explica lguntas das suas paz 
lavras do prineiro discurso que fizera, na parto 
em que Se referir ds escolas Municipe, dibcur- 
Sande depois sobre a historia do papado com gram- 
dererudição. 

Foi este O ultimo discurso com que concluiu o 
sogindo congreso etholeo. 

“ostre prelado da Sé Bracarense encerrou o 
congreseo Flicitando e fliciando-se pela bos orz 
deny em que únham corrido os trabalhos, agrade» 
end à cooperação de todos e izendo tos po 
fos' bons resitados que havia a esperar dos ta: 
alhos inicindos m'aqueli reuni, 

Nóia 13 Praise Uma Perógrinação 4 Vire 
gem do Sameiro em que tomaram arte qua to: 
fog oscongresitas acompanhados ds muitos come 
vidados e prande massa de povo em mumeço não 
inferior à f0:000 pessoas. 

No templo houve um solemas Te. Deum, 

No regresso 20 Bom Jesus e sr. Gomes proprio 
tario do Hotel, ofereceu aos Mustres prelados um 

far em que lomaram parte 49 pesos: 
Para Completa quanto Posive esta resumida 
noticia coneluiremos pelas: Resoluções do Con: 
gresso Carholico. re per doca 

1º O congresso reconhece e afirma que 
Derania temporal da santa sé é uma necbsidade, 
e foi estabelecida por designio manifesto da pro: 
Videncia div 

220 congresso vota a necessidade impretert- 
vel da ampla fiberdade de associação para a egre- 
já em Portugal Julga especinlmene Hecessari 
admissão das order e congregações religiosas, & 
dentre essas considera de urgencia impreterivel 
as congregações & ordens de um e outro sexo pá- 
a as mine ultramarinas 

33.0 congreio reconhece a necudiado da 
concentração: das forgos vivas da cereja li 
Pa ue ao vestabsleimento dá rdem soil 
E moral do pes, é por so dee ardememente 

us os dignas prelados do reino se entem 
Toda usgendia e combinem O imelor meio de 
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levar a effeito a celebração d'um concilio nacio- 
nal 

4º O congresso vota a necessidade de fomentar, 
a creação é desenvolvimento dos pequenos semi 
narios, verdadeiros institutos de aprendizagem € 
preparação de vocações para o estado ecelesias- 
ticé 


O congresso reconhece e affirma que ha 
perfeita harmonia entre os dogmas catholicos e 
as verdades demonstradas pelas sciencias natu-, 

64 O congresso reconhece e affirma a necessi- 
dade dos minte-pios do clero nacional. 

7º O congresso, ponderando em face do mages. 
toso & irrecusavel testemunho da historia quão 
bencfica tem sido atravez de todos os seculos à 
influencia do pontificado romano sobre os povos, 
e convencido que pode e deve continual-a prof. 
cuamente, deseja que se reclame a arbitragem do 
summo pontífice nas pendencias que surjam entre. 


desvalidos, e entende que um dos melhores meios 
para O conseguir seria a diffusão e multiplicação 
no nosso paiz das conferencias de S. Vicente de 
Paula e analogas associações. 

+29 O congresso vota à necessidade de susten- 
tar é melhorar os jornaes catholicos, de modo que 
sejam procurados e lidos por todas as classes s0- 
ciães, & levem ao seio d'elias os bons principios € 
combatam os erros tão diffundidos é tão pernício- 
sos á ordem social, 

13º O congresso vota a conveniencia de em 
todas js dioceses se formarem sociedades ou ias 
catholicas, presídidas pelos respectivos prelados, 

:4º O congresso reconhece é affirma que o 
meio mais apio para evitar as más leituras & pro. 
Pegar as hoas, é inquestionavelmente a formação 
de associações; sujeitas á direcção dos exe pre- 
lados, que tenham por fim subvencionar a impren- 
38 satholia por fórma que postam ser distribui 
dos gratuitamente periodicos catholicos por bote- 


a e apostolica benção de sua 
e, para O acabamento da escravatura fã 


302 O congresso expressa o seu profundo sea: 
timento pela morte do campéio catholico na Ale 
lemanha, o sr. Luiz Windihorst, e á sua familia, O 
ao centro catholico allemão envia sentidos pera: 


FALECIMENTO DE UM LENTE DA UxiVERSIDADE, > 
Falleceu em Coimbra, no dia 1 do corrent 
sr. conselheiro dr, Florencio Mago Barreto. 
lente de prima jubilado da Faculdade de Mathé 
matica. Era o fallecido um dos membros mi 
prestantes do corpo cathedratico da universidade, 
à qual prestou importantes serviços no longa Pê 
riodo de quasi cincoenta annos, 

O sr, Barreto Feio era natural do Porto onde 
nasceu a 6 de janeiro de 1819. Veio estudar pari 
a Universidade em 1830, matriculando se na Fi 
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as nações, como o meio mais proprio para e: 
às guerras com todas as suas funeitas domseque 
cias 

84 O congresso reconhece e vota a 
para o desenvolvimento social, de pá 
tos e deveres dos operarios é patrões nos ensinar 
mentos da egreja extvolie 
oO contras alema 
de de se organisar Uma sociedade, coro sibeia 
Braga e lines nas colonão e a com ódie Em 
não só elucidar as populações rurntr ado Por bm 
convenientes da emigração, mas tomb peoesiar 
os emigrados, já nas suis Necessidades moraeirt 
nos suas enfermidades é privações Ah co des á 
mente à necessidade de Ye orianharem meios 

ue promovam à educação é ensine vo niutos 
fllhos dos emigrados residentes gas mento só dos 
nias, senão tambem dos povos indices 

192.0 congresso reconhece que à intervenção 
dos parachos no ensino Felicio & mar das os 

$. primarias da respectiva freguenta esa esco 

Tiribuições do seu misterio e É um dos 
meios mais éficazes, é actualmente mais upasouos 
da reabilitação moral da sociedade + 
deseja. que ella seja pratica e zelosam 
cid E 

JE2.O congresso alfirma a inefficacia dos meios 
que sé não inspiram dos principios da religião 
Sholica para a regeneração material e moral dos 


imediata necessida. 


E VIVE 


quins, hoteis, clubs, prisões, casas de correcção, 
er 

154 O congresso affirma que os meios que não 
se inspiam dos prinapios da religião caholic, 
são ineficazes para melhorar a sorte dos desva! 
lidos 
act O eonscesso vota que o tratamento dos 
joentes nos hospitaes, e educação nos asylos, or- 
phanatos, casas de regeneração de vadios e peni 
enciarias, devem de preferencia ser entregues às 
congregações religiosas que se dedicam especial- 
mente à estas missões. 
O conressodlipera que se represente a 
sua"magestade que à religião do estado e o bem 
da sociedade exigem que sejam banidos das esco- 
Jas primaria, secundarias, especiaes é superiores 
todos os compendios que offenderem 4 religião, a 
moral christã ou as instituições ecclesiasticas. 

18.4 O congresso vota à necessidade das cor 
gregações é ordens religiosas para o desegvol 
mento das missões ultramarivas e, comprehen- 
dendo as avultadas despezas que estás reclamam, 
vota tambem ser altamente desejavel o estabele: 
cimento d'uma associação da esmola missionaria 
em favor das missões dos nossos dominios ultra- 

92 O congresso entende de justiça e de gra 
486 louvar os esforcos apostolicos do ex me arcar. 
deal Lavigerie, arcebispo de Chartago é de Argel, 
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culdade de Mathematica de que foi um dos estu: 
dantes mais distinctos, tomando o grau de doutor 
em 181. Em 1843 foi nomeado ajudante do obsers 
vatorio, é em 1851 promovido à lente substituto 
da Faculdade de Mathematica, Desempenhou vás 
rias commissões de serviço tanto nã Universidade 
“como fóra, sempre com imuito zelo e provada car 
pacidade, pelo que foi agraciado com à comer: 
da de Christo em 1853 € à carta de conselho em. 

; io dos servicos prestados nO 
desempenho de commissões scientiicas e littera: 
rias é nas funcções do magistério. 

Deixou escriptas algumas memorias sobre scien 
cia e outros trabalhos litterarios impressos em pt: 
Fiodicos. 

Descance em paz o prestante professor, que 4 
morte arrebatou após curta doença. 
asd 
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